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Contemplar a Sagrada Família de Nazaré

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Neste primeiro domingo depois do Natal, enquanto ainda estamos imersos no
clima de alegria da festa, a Igreja nos convida a contemplar a Sagrada Família de
Nazaré.

O Evangelho de hoje nos apresenta Nossa Senhora e São José no momento em
que, 40 dias depois do nascimento de Jesus, foram ao templo de Jerusalém. Fazem
isso por obediência religiosa à Lei de Moisés, que prescreve oferecer ao Senhor o
primogênito.

Podemos imaginar esta pequena família, em meio a tantas pessoas, nos grandes
átrios do templo. Não chamam a atenção, mas não passam despercebidos! Dois
idosos, Simeão e Ana, movidos pelo Espírito Santo, aproximam-se e começam a
louvar a Deus por aquela criança, no qual reconhecem o Messias, a luz das nações
e salvação de Israel. É um momento simples, mas rico de profecia: o encontro
entre dois jovens esposos cheios de alegria e fé pelas graças do Senhor e dois
anciãos também eles cheios de alegria e fé pela ação do Espírito. E quem os faz
encontrar? Jesus. Jesus os reúne: os jovens e os anciãos.

Jesus é Aquele que aproxima as gerações. É a fonte daquele amor que une as
famílias e as pessoas, vencendo qualquer desconfiança, qualquer isolamento,
qualquer distância. E isto nos faz pensar também nos avós: quanto é importante a
sua presença! Quanto é precioso o seu papel nas famílias e na sociedade! A boa
relação entre os jovens e os idosos é fundamental para o caminho da comunidade
civil e eclesial. E olhando para estes dois anciãos, estes dois avós – Simeão e Ana –
cumprimentamos com um aplauso todos os avós do mundo.

A mensagem que vem da Sagrada Família é antes de tudo uma mensagem de fé.
Na vida familiar de Maria e José, Deus está verdadeiramente no centro, na
pessoa de Jesus, e é por isso que a Família de Nazaré é santa, porque está centrada
em Jesus. Quando pais e filhos respiram juntos este clima de fé, possuem uma
energia que lhes permite enfrentar mesmo as provações difíceis, como mostra a
experiência da Sagrada Família, por exemplo, no caso dramático da fuga para o
Egito.

O Menino Jesus com Maria sua Mãe e São José são um ícone familiar simples mas
tão luminoso. A luz que ele irradia é luz de misericórdia e salvação para o mundo
inteiro, luz de verdade para cada homem, para a família humana e para cada
família individual. Esta luz que vem da Sagrada Família nos encoraja a oferecer



calor humano naquelas situações familiares em que, por várias razões, falta a
paz, a harmonia e o perdão.

Que a nossa solidariedade concreta não diminua, particularmente com a família
que estiver passando por situações muito difíceis por causa das doenças, da falta
de trabalho, das discriminações, da necessidade de emigrar...

Que a nossa solidariedade concreta não falhe, especialmente para as famílias que
estão passando pelas situações mais difíceis, pelas doenças, pela falta de emprego,
pela discriminação, pela necessidade de emigrar... E aqui fazemos uma pausa e
em silêncio rezemos por todas estas famílias em dificuldade, que tenham
problemas com doenças, falta de emprego, discriminação, necessidade de
emigrar, tenham dificuldades de entendimento e até mesmo de desunião. Em
silêncio oramos por todas estas famílias....

Voltar ao índice



A importância da figura paterna

Amados irmãos e irmãs, bom dia!

Retomamos o caminho das catequeses sobre a família. Hoje deixamo-nos guiar
pela palavra «pai». Uma palavra que a nós cristãos é muito querida, porque é o
nome com o qual Jesus nos ensinou a dirigir-nos a Deus: pai. O sentido deste
nome recebeu uma nova profundidade precisamente a partir do momento em
que Jesus o usava para se dirigir a Deus e manifestar a sua relação especial com
Ele. O mistério bendito da intimidade de Deus, Pai, Filho e Espírito, revelado por
Jesus, é o coração da nossa fé cristã.

«Pai» é uma palavra que todos conhecem, é uma palavra universal. Ela indica
uma relação fundamental cuja realidade é antiga como a história do homem.
Contudo, hoje chegou-se a afirmar que a nossa seria «uma sociedade sem pais».
Noutros termos, sobretudo na cultura ocidental, a figura do pai estaria
simbolicamente ausente, esvaecida, removida. Num primeiro momento, isto foi
sentido como uma libertação: libertação do pai-patrão, do pai como representante
da lei que se impõe de fora, do pai como censor da felicidade dos filhos e
impedimento à emancipação e à autonomia dos jovens. Por vezes havia casas em
que no passado reinava o autoritarismo, em certos casos até a prepotência: pais
que tratavam os filhos como servos, sem respeitar as exigências pessoais do seu
crescimento; pais que não os ajudavam a empreender o seu caminho com
liberdade — mas não é fácil educar um filho em liberdade —; pais que não os
ajudavam a assumir as próprias responsabilidades para construir o seu futuro e o
da sociedade.

Certamente, esta não é uma boa atitude; mas, como acontece muitas vezes, passa-
se de um extremo ao outro. O problema nos nossos dias não parece ser tanto a
presença invadente dos pais, mas ao contrário a sua ausência, o seu afastamento.
Por vezes os pais estão tão concentrados em si mesmos e no próprio trabalho ou
então nas próprias realizações pessoais, que se esquecem até da família. E deixam
as crianças e os jovens sozinhos. Quando eu era bispo de Buenos Aires apercebia-
me do sentido de orfandade que vivem os jovens de hoje; e muitas vezes
perguntava aos pais se brincavam com os seus filhos, se tinham a coragem e o
amor de perder tempo com os filhos. E a resposta era feia, na maioria dos casos:
«Mas, não posso, porque tenho tanto trabalho...». E o pai estava ausente daquele
filho que crescia, não brincava com ele, não, não perdia tempo com ele.

Mas, neste caminho comum de reflexão sobre a família, gostaria de dizer a todas
as comunidades cristãs que devemos estar mais atentos: a ausência da figura
paterna da vida das crianças e dos jovens causa lacunas e feridas que podem até
ser muito graves. Com efeito os desvios das crianças e dos adolescentes em grande



parte podem estar relacionados com esta falta, com a carência de exemplos e de
guias respeitáveis na sua vida de todos os dias, com a falta de proximidade, com a
carência de amor por parte dos pais. É mais profundo de quanto pensamos o
sentido de orfandade que vivem tantos jovens.

São órfãos na família, não dão aos filhos, com o seu exemplo acompanhado pelas
palavras, aqueles princípios, aqueles valores, aquelas regras de vida das quais
precisam como do pão. A qualidade educativa da presença paterna é tanto mais
necessária quanto mais o pai é obrigado pelo trabalho a estar distante de casa.
Por vezes parece que os pais não sabem bem que lugar ocupar na família e como
educar os filhos. E então, na dúvida, abstêm-se, retiram-se e descuidam as suas
responsabilidades, talvez refugiando-se numa relação improvável «ao nível» dos
filhos. É verdade que deves ser «companheiro» do teu filho, mas sem esquecer
que és o pai! Se te comportas só como um companheiro igual ao teu filho, isto não
será bom para o jovem. E vemos este problema também na comunidade civil. A
comunidade civil com as suas instituições, tem uma certa responsabilidade —
podemos dizer paterna — em relação aos jovens, uma responsabilidade que por
vezes descuida e exerce mal. Também ela muitas vezes os deixa órfãos e não lhes
propõe uma verdadeira perspectiva. Assim, os jovens permanecem órfãos de
caminhos seguros para percorrer, órfãos de mestres nos quais confiar, órfãos de
ideais que aqueçam o coração, órfãos de valores e de esperanças que os amparem
diariamente. Talvez sejam ídolos em abundância mas é-lhes roubado o coração;
são estimulados a sonhar divertimentos e prazeres, mas não lhes é dado trabalho;
são iludidos com o deus dinheiro, mas são-lhes negadas as verdadeiras riquezas.

E então fará bem a todos, aos pais e aos filhos, ouvir de novo a promessa que
Jesus fez aos seus discípulos: «Não vos deixarei órfãos» (Jo 14, 18). De facto, Ele é o
Caminho a percorrer, o Mestre a ouvir, a Esperança de que o mundo pode mudar,
de que o amor vence o ódio, que pode haver um futuro de fraternidade e de paz
para todos. Algum de vós poderia dizer-me: «Mas Padre, hoje foi demasiado
negativo. Só falou da ausência dos pais, do que acontece quando os pais não
acompanham o crescimento dos filhos... É verdade, quis frisar isto, porque na
próxima quarta-feira continuarei esta catequese pondo em evidência a beleza da
paternidade. Por isso escolhi começar pela escuridão para chegar à luz. Que o
Senhor nos ajude a compreender bem estas coisas. Obrigado.
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Os filhos nunca são um erro

Caros irmãos e irmãs, bom dia!

Nas catequeses sobre a família, hoje completamos a reflexão sobre as crianças,
que são o fruto mais bonito da bênção que o Criador concedeu ao homem e à
mulher. Já pudemos falar sobre o grande dom que são as crianças, e hoje
infelizmente devemos falar sobre as «histórias de paixão» que muitas delas
vivem.

Desde o início, numerosas crianças são rejeitadas, abandonadas e subtraídas à
sua infância e ao seu futuro. Alguns ousam dizer, como que para se justificar, que
foi um erro tê-las feito vir ao mundo. Isto é vergonhoso! Por favor, não
descarreguemos as nossas culpas sobre as crianças! Elas nunca são «um erro». A
sua fome não é um erro, como não o é a sua pobreza, a sua fragilidade, o seu
abandono — muitas crianças abandonadas pelas ruas; e não o é nem sequer a sua
ignorância, ou a sua incapacidade — numerosas crianças que não sabem o que é
uma escola. Eventualmente, estes são motivos para as amar mais, com maior
generosidade. Que fazemos das solenes declarações dos direitos do homem e dos
direitos da criança, se depois punimos as crianças pelos erros dos adultos?

Quantos têm a tarefa de governar e educar, mas diria todos nós adultos, somos
responsáveis pelas crianças e por fazer cada qual o que pode para mudar esta
situação. Refiro-me à «paixão» das crianças. Cada criança marginalizada,
abandonada, que vive pelas ruas a pedir esmola com todos os tipos de
expedientes, sem ir à escola, sem cuidados médicos, é um clamor que sobe até
Deus e acusa o sistema que nós, adultos, construímos. E infelizmente estas
crianças são presas dos criminosos, que as exploram para tráficos ou comércios
indignos, ou que as treinam para a guerra e a violência. Mas também nos países
chamados ricos muitas crianças vivem dramas que as marcam de maneira
pesada, por causa da crise da família, dos vazios educativos e de condições de
vida por vezes desumanas. Contudo, são infâncias violadas no corpo e na alma.
Mas nenhuma destas crianças é esquecida pelo Pai que está nos céus! Nenhuma
das suas lágrimas deve ser perdida! Como não se pode extraviar a nossa
responsabilidade, a responsabilidade social das pessoas, de cada um de nós e dos
países.

Certa vez, Jesus repreendeu os seus discípulos porque afastavam as crianças que
os pais lhe traziam para ser abençoadas. A narração evangélica é comovedora:
«Foram-lhe, então, apresentadas algumas criancinhas para que lhes impusesse as
mãos e orasse por elas. Os discípulos, porém, afastavam-nas. Disse-lhes então
Jesus: “Deixai vir a mim estas criancinhas e não as impeçais, porque o Reino dos
céus é para aqueles que se lhe assemelham!". E, depois de lhes impor as mãos,



continuou pelo seu caminho» (Mt 19, 13-15). Como são bonitas esta confiança dos
pais e a resposta de Jesus! Como gostaria que esta página se tornasse a história
normal de todas as crianças! É verdade que, graças a Deus, as crianças com graves
dificuldades têm muitas vezes pais extraordinários, prontos a qualquer sacrifício
e e generosidade! Mas estes pais não deveriam ser abandonados a si mesmos!
Deveríamos acompanhá-los nas suas canseiras, mas também oferecer-lhes
momentos de alegria compartilhada e de júbilo descontraído, para que não se
ocupem unicamente da rotina terapêutica.

Contudo, quando se trata de crianças não se deveriam ouvir aquelas fórmulas
oficiais de defesa legal, como por exemplo: «Em última análise, não somos uma
entidade de beneficência»; ou então: «Na vida particular, cada um é livre de fazer
o que quiser»; ou ainda: «Lamentamos, mas nada podemos fazer». Estas palavras
não são úteis, quando se trata de crianças.

Muitas vezes recaem sobre as crianças os efeitos de vidas desgastadas por um
trabalho precário e mal pago, por horários insustentáveis, por transportes
ineficazes... Mas as crianças pagam também o preço de uniões imaturas e de
separações irresponsáveis: elas são as primeiras vítimas; padecem os resultados
da cultura dos direitos subjectivos exasperados e depois tornam-se os seus filhos
mais precoces. Absorvem frequentemente violências que não são capazes de
«liquidar» e, aos olhos dos adultos, são obrigados a habituar-se à degradação.

Inclusive nesta nossa época, como no passado, a Igreja põe a sua maternidade ao
serviço das crianças e das suas famílias. Aos pais e aos filhos deste nosso mundo
leva a bênção de Deus, a ternura materna, a reprovação firme e a condenação
decidida. Não se brinca com as crianças!

Pensai no que seria uma sociedade que decidisse, de uma vez para sempre,
estabelecer este princípio. É verdade que não somos perfeitos, e que cometemos
muitos erros. Mas quando se trata de crianças que vêm ao mundo, nenhum
sacrifício dos adultos será julgado demasiado oneroso ou grande, contanto que se
evite que uma criança chegue a pensar que é um erro, que não vale nada e que
está abandonada às feridas da vida e à prepotência dos homens». Como seria
bonita uma sociedade assim! Digo que a tal sociedade muitos dos seus inúmeros
erros seriam perdoados. Verdadeiramente muitos!

O Senhor julga a nossa vida, ouvindo aquilo que lhe dizem os anjos das crianças,
anjos que «contemplam sem cessar a face do Pai que está nos céus» (cf. Mt 18, 10).
Perguntemo-nos sempre: que dirão de nós a Deus, estes anjos das crianças?

Saudações

Saúdo os peregrinos de língua portuguesa, particularmente os fiéis vindos de
Portugal e do Brasil. Queridos amigos, cuidar das crianças significa crer que cada
uma delas é um dom de Deus para o mundo. Não poupemos esforços para que
elas possam sentir-se sempre acolhidas e amadas nas nossas famílias e nas nossas
comunidades. Uma feliz Páscoa para todos!



Dirijo cordiais boas-vindas aos fiéis de língua árabe, em particular aos
provenientes do Iraque e do Médio Oriente. As crianças são muitas vezes as
primeiras vítimas dos problemas familiares, dos conflitos, das guerras e das
perseguições. Oremos por todas as crianças que sofrem, pedindo ao Senhor que as
preserve de todo o mal, desperte as consciências adormecidas e converta os
corações de pedra, a fim de que a nenhuma criança venha a faltar o amor e a
atenção. O Senhor abençoe todas as crianças, protegendo-as do maligno!

Dirijo um pensamento especial aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. O
anúncio pascal continue a fazer arder o nosso coração, como aos discípulos de
Emaús: estimados jovens, só o Senhor pode responder completamente às
aspirações de felicidade e de bem na vossa vida; queridos enfermos, não há
consolação mais excelsa para o vosso padecimento do que a certeza da
Ressurreição de Cristo; e vós, amados recém-casados, que possais viver o vosso
matrimónio em adesão concreta a Cristo e aos ensinamentos do Evangelho.

Voltar ao índice



A importância dos avós na família e na sociedade

"Dando continuidade à reflexão sobre os avós, hoje trataremos do valor e da
importância do papel deles na família. De fato, se às vezes a sociedade descarta os
mais velhos, Deus não o faz: ao contrário, lhes oferece uma graça e uma missão
particular. Pensemos nas figuras de Simeão e Ana que, segundo nos conta o
Evangelho, ao reconhecerem o Menino Jesus no Templo, descobriram uma nova
força e uma nova vocação: dar graças e testemunho deste sinal de Deus. De modo
particular, é no testemunho da oração que os mais velhos se tornam um grande
dom para a Igreja. Olhemos para o exemplo do Papa Bento XVI, que decidiu
passar a última etapa da sua vida na escuta e na oração a Deus. Através da oração
se agradece pelos benefícios recebidos, intercede-se pelos anseios das gerações
mais jovens, recorda-se aos jovens que uma vida sem amor é um deserto, dá-se
ânimo aos jovens angustiados ensinando-lhes que há mais alegria em dar do que
em receber. Possa este diálogo entre jovens e idosos tornar-se para a Igreja uma
força para superar o desafio da cultura do descarte."

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Aprender com a simplicidade das crianças

No termo deste primeiro ciclo de catequeses, dedicado às diversas figuras da vida
familiar, quero falar-vos das crianças, mais concretamente do grande dom que
representam para a humanidade. É que elas sabem olhar a realidade com um
olhar puro e confiante, possuem uma extraordinária capacidade de receber e dar
ternura, são capazes de sorrir e chorar. Lembram-nos a todos que, nos primeiros
anos de vida, estivemos totalmente dependentes dos cuidados e solicitude dos
outros; mais ainda, recordam-nos que nunca deixamos de ser filhos: mesmo
quando uma pessoa chega à idade adulta e se torna pai e mãe, no fundo de tudo
subjaz a sua identidade de filho, de filha. Isto significa que a vida não tem origem
em nós mesmos, mas recebemo-la; às vezes corremos o risco de nos esquecermos
disto, como se fôssemos nós os senhores da nossa existência. E não! Somos
radicalmente dependentes: em toda e qualquer idade, situação e condição de
vida, somos e permanecemos filhos. Esta é a primeira mensagem que nos dão as
crianças, com a sua presença: recordam-nos sem cessar a condição necessária
para entrar no Reino de Deus, ou seja, não nos considerarmos auto-suficientes,
mas carecidos de ajuda, de amor, de perdão. Na realidade, Jesus convida-nos a
tornarmo-nos como as crianças, para entrar no Reino de Deus. Elas enchem-nos
de vida, alegria, e esperança. É verdade que acarretam também preocupações e às
vezes problemas; mas é melhor uma sociedade com estas preocupações e
problemas do que uma sociedade triste e cinzenta sem crianças.

Vídeo com a audiência completa:

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Família: o homem e a mulher

«Deus criou o ser humano à sua imagem: criou-os homem e mulher». Esta
afirmação da Sagrada Escritura diz-nos que não só o homem em si mesmo é
imagem de Deus, nem só a mulher em si mesma é imagem de Deus, mas também
o homem e mulher, como casal, são imagem de Deus. A diferença entre o homem
e a mulher não tem em vista a contraposição nem a subordinação, mas a
comunhão e a geração, e isto sempre à imagem e semelhança de Deus. A
propósito, a cultura moderna gerou muitas dúvidas e criou muito cepticismo.
Pergunto-me se a chamada teoria do gender não seja expressão de uma
desistência e frustração, negando a diferença sexual porque não sabe entender-se
com ela. A remoção da diferença é o problema, não a solução. Para resolver os
seus problemas de relação, o homem e a mulher devem mutuamente falarem-se
mais, ouvirem-se mais, conhecerem-se mais e amarem-se mais. Deus confiou a
terra à aliança do homem e da mulher: a falência desta aliança gera a aridez dos
afectos no mundo e obscurece o céu da esperança. Por isso, é grande a
responsabilidade que têm todos os crentes de descobrir e dar a conhecer a beleza
do desígnio criador de Deus. A terra enche-se de harmonia e confiança, quando a
aliança entre o homem e a mulher é vivida como deve ser. E, se o homem e a
mulher a procurarem juntos entre si e com Deus, sem dúvida que a encontram.

Voltar ao índice



Casamento: uma vocação de entrega sem limites

Hoje a catequese trata da beleza do matrimônio cristão, o qual não é
simplesmente uma cerimônia, bela e ornamentada, que se realiza na igreja, mas
um sacramento que gera uma nova comunidade familiar que edifica a Igreja. São
Paulo afirma que, no matrimônio, o amor entre os esposos é uma imagem do
amor que existe entre Cristo e a Igreja. Por isso, os esposos estão chamados a
viver a radicalidade de um amor que, iluminado pela fé, restabelece a
reciprocidade da entrega e dedicação segundo o projeto original de Deus para a
humanidade. Neste sentido, a Igreja participa plenamente na história de cada
casal cristão: alegra-se com os seus êxitos e sofre com os seus fracassos. Isso é
assim porque os esposos participam na missão da Igreja justamente enquanto
esposos, dando testemunho da sua fidelidade corajosa à graça deste sacramento.
Trata-se de um grande mistério, um tesouro levado em vasos de argila, mas
sustentado pela misericórdia e ternura de Deus: um caminho na fé, no amor e na
esperança, com as alegrias e fadigas de uma vida familiar.

Queridos peregrinos de língua portuguesa, particularmente os fiéis brasileiros de
Ribeirão Preto: sede bem-vindos! Lembrai-vos que nunca estais sós: o Senhor
crucificado e ressuscitado vos guia, nas vossas famílias e no trabalho, nas
dificuldades e nas alegrias, para que leveis ao mundo a primazia do amor de
Deus. Obrigado pela vossa presença!
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Casais: Nunca terminem o dia sem fazer as pazes

Como porta de entrada às reflexões sobre a vida familiar, queria hoje falar-vos de
três palavras, necessárias para se viver bem em família: «Com licença?»,
«obrigado» e «desculpa». Fazem parte da «boa educação», radicada no amor do
bem e no respeito pelo outro. A família vive desta delicadeza. Ao dizer «Com
licença?», estamos a pedir gentilmente mesmo aquilo a que julgamos ter direito:
entrar na vida do consorte requer a delicadeza dum comportamento não invasor.
É a capacidade de esperar que o outro nos abra a porta do seu coração. Quanto à
palavra «obrigado», hoje caiu muito em desuso na sociedade, pensando que tudo
nos é devido; a gentileza e a capacidade de agradecer são vistas como sinal de
fraqueza, deixando-nos até suspeitosos e desconfiados. Mas uma pessoa que não
sabe agradecer, esqueceu a linguagem de Deus. Sejamos intransigentes em educar
para a gratidão: a dignidade da pessoa e a justiça social passam por aqui. Por
último, «desculpa»: uma palavra difícil e todavia tão necessária. Quando falta,
pequenas fendas alargam-se – mesmo sem querer – até se tornar fossos
profundos. Na casa, onde não se pede desculpa, começa a faltar o ar. Na vida
matrimonial, litiga-se tantas vezes, mas dou-vos um conselho: nunca termineis o
dia sem fazer a paz; para isso, basta um pequeno gesto.

Dirijo uma cordial saudação, com votos de graça e paz do Céu, a todos os
peregrinos de língua portuguesa, particularmente as várias paróquias e grupos do
Brasil. Neste dia de Nossa Senhora de Fátima, convido-vos a multiplicar os gestos
diários de veneração e imitação da Mãe de Deus. Confiai-Lhe tudo o que sois, tudo
o que tendes; e assim conseguireis ser um instrumento da misericórdia e ternura
de Deus para os vossos familiares, vizinhos e amigos. A todos abençoo no Senhor.
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Ensinar os filhos a rezar

Na vida da família, além das horas de trabalho e dos momentos de festa, há
também o tempo da oração. Sabemos como o tempo é sempre pouco; nunca chega
para tudo. É frequente ouvir este lamento: «Devia rezar mais…, mas não tenho
tempo». Quem tem uma família, aprende a resolver uma equação que nem os
grandes matemáticos conseguem: dentro das vinte e quatro horas do dia, fazem
entrar o dobro. Há pais e mães que merecem o Prêmio Nobel por isso! O segredo
está no afeto que provam pelos seus. Daí a pergunta: Pensamos em Deus apenas
como um Ser imenso, o Omnipotente que tudo criou, o Juiz que tudo vê e
controla? Ou vemos Deus como uma carícia que nos dá e mantém a vida, uma
carícia da qual nem a morte nos pode separar. Só neste caso nos sentimos felizes,
senão mesmo confusos, porque Deus pensa em nós e nos ama. Um coração
possuído pelo afeto de Deus é capaz de tornar oração até um pensamento sem
palavras, uma invocação diante duma Imagem sacra, um beijo para Jesus na
Igreja. É belo ver as mães ensinando aos filhos pequeninos a mandar um beijo a
Jesus ou à sua Mãe bendita. Está aqui o espírito da oração, que nos leva a arranjar
tempo para Deus, fazendo-nos sair da obsessão duma vida onde sempre falta
tempo, para encontrar a paz das coisas necessárias. E a coisa verdadeiramente
essencial, a «parte melhor» do tempo é aquela em que se escuta o Senhor, como
fez Maria de Betânia. O Evangelho, lido e meditado em família, é como um
pãozinho bom que nutre o coração de todos.

Queridos peregrinos de língua portuguesa, bem-vindos! Saúdo cordialmente os
fiéis presentes das diversas paróquias de Portugal e o grupo dos novos estudantes
do Colégio Pio Brasileiro. O Senhor vos abençoe, para serdes em toda a parte farol
de luz do Evangelho para todos. Possa esta peregrinação fortalecer nos vossos
corações o sentir e o viver com a Igreja. Nossa Senhora acompanhe e proteja a vós
todos e aos vossos entes queridos.
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O valor do noivado

A aliança de amor para toda a vida entre um homem e uma mulher não se
improvisa; aprende-se, aperfeiçoa-se. O noivado é o tempo de conhecimento
recíproco e de partilha de um projeto. Aos poucos, o homem aprende o que é a
mulher, aprendendo esta mulher concreta; e a mulher aprende o que é o homem,
aprendendo este homem concreto. Não se desvalorize a importância desta
aprendizagem! Muitos casais dão-se conta, nos Cursos de Preparação para o
Matrimônio, que, apesar de ambos se encontrarem há muito tempo ou até
conviverem, na verdade não se conhecem. Limitam-se a ler as coordenadas
sentimentais, que os deixam baralhados. O noivado põe à prova a vontade de
guardar algo que nunca deverá ser comprado ou vendido, atraiçoado ou
abandonado por mais atraente que possa ser a contra-oferta. Hoje, felizmente, a
maioria dos jovens no mundo pode casar-se por livre decisão das suas vontades,
que se põem de acordo para fazer de duas vidas uma vida só. Isto é um milagre da
liberdade e do coração, confiado à fé. Por isso, o noivado deve ser valorizado
como um tempo de iniciação à descoberta dos dons com que o Senhor enriquece o
horizonte da nova família que se dispõe a viver na sua bênção.

[...]

Com grande afeto, saúdo os peregrinos de língua portuguesa, particularmente os
fiéis da Catedral de Bragança do Pará e demais grupos do Brasil, com votos de que
possais vós todos dar-vos sempre conta do dom maravilhoso que é a vida. Vele
sobre o vosso caminho a Virgem Maria e vos ajude a ser sinal de confiança e
esperança no meio dos vossos irmãos. Sobre vós e vossas famílias desça a Bênção
de Deus.
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Para que a ninguém falte o pão

São vários os desafios que as famílias devem enfrentar nos dias de hoje, entre os
quais está a pobreza. A miséria social é um drama que atinge as famílias seja nas
grandes cidades, como no campo: desemprego, condições precárias de trabalho,
bairros sem infraestrutura, serviços sociais e sanitários ineficazes, escolas sem
qualidade, sem contar o dano causado pelo consumismo e o narcisismo, tão
difundidos pela cultura mediática. Em alguns lugares, como se não bastasse, a
situação fica agravada pela “mãe de todas as pobrezas", que é a guerra. Contudo,
apesar de tantos obstáculos, existem muitas famílias pobres que procuram,
heroicamente, conduzir a sua vida quotidiana de modo digno e honesto, tendo a
Deus como seu único suporte. Estas famílias são para nós uma escola de
humanidade que salva a humanidade da barbárie! A Igreja, que é mãe, deve ser
pobre para tornar-se fecunda e dar uma resposta a tanta miséria, através da
oração e da ação.

Saúdo a todos os brasileiros e demais peregrinos de língua portuguesa presentes
nesta Audiência. Queridos amigos, amanhã se celebra a festa de Corpus Christi.
Aprendamos do Senhor que se faz alimento, a tornar-nos mais disponível para os
outros, servindo a todos os necessitados, especialmente as famílias mais pobres.
Que Deus lhes abençoe!

Voltar ao índice



Cuidar dos enfermos da família

Uma realidade comum na vida das nossas famílias é a doença. Esta só
excepcionalmente, devido à fragilidade humana, põe em crise a família; em geral,
a situação de doença robustece os laços familiares, sendo vivida com maior
empatia e apreensão. Muitas vezes, custa menos aos pais suportar a doença
própria que a dos filhos. Podemos dizer que, desde sempre, o hospital mais
próximo foi a família; ainda hoje, em muitas partes do mundo, o hospital é um
privilégio para poucos. São a mãe, o pai, os irmãos, as irmãs que garantem os
cuidados e ajudam a curar. Jesus curava; nunca se recusou a fazê-lo e deu aos
discípulos a ordem e o poder de fazerem o mesmo. Esta é a tarefa da Igreja:
ajudar os doentes e deixar-se de discursos. A comunidade cristã sabe que a
família não deve ser deixada sozinha nos momentos da enfermidade. E devemos
agradecer a Deus pelas beneméritas experiências de fraternidade eclesial que
ajudam as famílias a atravessar o difícil momento da tribulação e do sofrimento.
Esta proximidade cristã, de família a família, é um verdadeiro tesouro para uma
paróquia; um tesouro de sabedoria, que ajuda as famílias nos momentos difíceis e
faz compreender melhor o Reino de Deus do que muitos discursos.

Queridos peregrinos de língua portuguesa, sede bem-vindos! De coração vos
saúdo a todos, em particular a «Fazenda Esperança» e os grupos paroquiais do
Brasil, encorajando-vos a ser por todo o lado testemunhas de esperança e
caridade. E, se alguma vez a vida fizer desencadear turbulências espirituais na
vossa alma, ide procurar refúgio sob o manto da Virgem Mãe de Deus; somente lá
encontrareis paz.Sobre vós, vossas famílias e paróquias desça a Bênção do
Senhor.
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A convivência familiar

Quero hoje refletir convosco sobre as feridas que se abrem no interior da
convivência familiar e do mal que fazem à alma dos filhos. Palavras, ações e
omissões que, em vez de exprimir amor, corroem-no e mortificam-no. E o
esvaziamento do amor conjugal gera ressentimento nas relações e desemboca em
lacerações profundas que dividem os esposos. Quando os adultos perdem cabeça,
quando cada um pensa apenas em si mesmo, quando o pai e a mãe se agridem, a
alma dos filhos sofre imensamente, sentem-se desesperados. Na família, tudo está
interligado: quando a sua alma é ferida num ponto qualquer, a infeção contagia a
todos. Quando um homem e uma mulher, que se comprometeram a ser «uma só
carne» e formar uma família, pensam obsessivamente nas próprias exigências de
liberdade e gratificação, esta distorção fere profundamente o coração e a vida dos
filhos. Devemos compreender bem isto: o marido e a mulher são uma só carne;
mas as suas criaturas são carne da sua carne. Quando se pensa na dura
advertência que Jesus fez aos adultos para não escandalizarem os pequeninos,
pode-se compreender melhor a sua palavra sobre a grave responsabilidade de
salvaguardar o vínculo conjugal que dá início à família humana. Dado que o
homem e a mulher se tornaram uma só carne, todas as feridas e todo o abandono
do pai e da mãe incidem na carne viva dos filhos.

Queridos peregrinos de língua portuguesa, sede bem-vindos! A todos vos saúdo,
especialmente aos fiéis brasileiros de Palmeira e às famílias de Sesimbra,
convidando-vos a pedir ao Senhor uma fé grande para verdes a realidade com o
olhar de Deus e uma grande caridade para vos aproximardes das pessoas com o
seu coração misericordioso. Confiai em Deus, como a Virgem Maria! De bom
grado abençoo a vós e aos vossos entes queridos.
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O luto na família

Todas as famílias, sem exceção, devem lidar com a experiência da morte. A morte
faz parte da vida, mas quando se dá na família, é muito difícil vê-la como algo
natural. Pensemos nos pais que vivem a desoladora experiência de ter de enterrar
seus filhos, ou nas crianças que ficam órfãs: algo difícil de explicar, pelo que há
quem chegue até a culpar a Deus. O pecado faz com que esta realidade seja ainda
mais dolorosa e injusta. Jesus nos ensina a não temer a morte, mas também a
vivenciá-la de forma humana. Ele mesmo chorou e ficou turbado ao compartilhar
o luto de uma família querida. Entre os cristãos, há muitas famílias que dão um
belo testemunho de que a fé na Ressurreição é fonte de força e consolação.
Protege-nos tanto do niilismo como das falsas consolações supersticiosas e nos
confirma que a morte não tem a última palavra. Realmente, quando uma família
de luto encontra forças para perseverar na fé e no amor que une as pessoas caras,
experimenta-se que o amor é mais forte que a morte.

Queridos peregrinos de língua portuguesa, particularmente os membros do
Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase e do Instituto
Dom Helder Câmara: sejam bem-vindos! Faço votos de que nos seus corações
reine a certeza de que o amor misericordioso do Pai celeste não esquece ninguém
e se revela especialmente próximo daqueles que são deixados para trás pela
cultura do descarte. Que Deus abençoe a cada um de vocês e quantos lhes são
queridos.
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Festa, trabalho e oração para uma vida familiar

A festa é uma das dimensões marcam o ritmo da vida familiar. É uma “invenção”
de Deus: o relato da criação, no Gênesis, fala que Deus repousou no sétimo dia.
Assim, aprendemos que é preciso dedicar um tempo para contemplar e regozijar-
se com o trabalho bem feito. A festa, portanto, não é sinônimo de preguiça, mas
tempo de dirigir um olhar amoroso e agradecido a tantas realidades que nos
circundam: os filhos, os netos, a nossa casa, os amigos, a nossa comunidade. A
festa também possui uma dimensão sagrada. É um Mandamento que tem por fim
lembrar o homem que ele foi criado à imagem de Deus e que ele é senhor do
trabalho, não seu escravo. Por isso, a obsessão pelo lucro que torna tantas pessoas
escravas do trabalho é algo contrário à dignidade humana, bem como a ganância
que leva querer transformar o descanso num negócio, para ganhar dinheiro.
Acima de tudo, a festa é o tempo do encontro com Deus. Na Eucaristia dominical,
Jesus nos dá a sua presença, o seu amor, o seu sacrifício, transfigurando todas as
realidades, a começar pela própria vida familiar.

Dirijo uma saudação cordial a todos os peregrinos de língua portuguesa. Sois
chamados a ser testemunhas do Evangelho no mundo, transfigurados pela alegria
e pela graça misericordiosa que Jesus nos dá cada domingo na Santa Missa. Desça
sobre vós e sobre vossas famílias a bênção de Deus.
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O trabalho para a dignidade humana

O trabalho, como a festa, é parte do desígnio de Deus para o homem. É na família
que se aprende o valor do trabalho, da sua importância para garantir uma vida
digna para as pessoas caras. O trabalho também tem uma dimensão espiritual.
Oração e trabalho devem coexistir em harmonia, pois uma inspira e dá sentido ao
outro. Jesus nasceu no seio de uma família de trabalhadores; era chamado “o filho
do carpinteiro”. De fato, o trabalho exprime a dignidade do homem criado à
imagem de Deus e, por isso, enfrentar a questão do desemprego é uma grande
responsabilidade humana e social. Por outro lado, através do trabalho, o homem
colabora na obra da criação e, quando se perde de vista a aliança entre Deus e o
homem, o trabalho torna-se um elemento de escravidão e destruição: do meio
ambiente e da própria família. Os cristãos estão chamados a dar uma resposta a
este desafio gigantesco, com a fé e coragem com que Davi enfrentou Golias, e
assim consertar as rachaduras presentes na nossa casa comum.

Dirijo uma saudação cordial a todos os peregrinos de língua portuguesa,
particularmente os fiéis de Portugal e do Brasil. Faço votos de que esta
peregrinação possa reforçar em vós a fé em Jesus Cristo, que chama todas as
famílias a colaborarem na construção de um mundo mais justo e belo. Que Deus
abençoe a cada um de vós!
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Famílias fortes, sociedades fortes

Concluímos as reflexões sobre a família hoje, nas vésperas do Encontro Mundial
das famílias em Filadélfia e do Sínodo dos Bispos aqui em Roma, dois
acontecimentos que darão nova luz à dimensão universal desta comunidade
humana fundamental e insubstituível que é a família. Frente à mentalidade
materialista que impera sobre a humanidade, é preciso promover uma nova
aliança entre o homem e a mulher que possa orientar a política, a economia e a
convivência civil. Deus confiou à família o projeto de tornar «doméstico» o
mundo. Assim que tudo o que acontece entre o homem e a mulher deixa marcas
na criação; em concreto, o pecado original – a rejeição à bênção de Deus – deixou
o mundo doente. Mas, Deus nunca abandonou o homem; no livro do Gênesis, a
promessa feita à mulher parece garantir a cada nova geração uma bênção
especial para defender-se do maligno. Além disso, antes de expulsar os primeiros
pais do Paraíso, Deus prepara-lhes túnicas de peles, um sinal da sua ternura que
chegará à plenitude com a vinda de Jesus. Com isso, podemos ter a certeza de que
cada família é uma bênção para o mundo, até ao final da história.

Saúdo a os peregrinos de língua portuguesa presentes nesta audiência, e através
de cada um de vós, saúdo a todas as famílias dos vossos Países. Dirijo uma
saudação particular aos membros da Fundação «Fé e Cooperação» de Portugal e
aos grupos de brasileiros. Deixa-vos guiar pela ternura divina, para que possais
transformar o mundo com a vossa fé. Deus vos abençoe.
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A fidelidade no casamento

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Na última meditação refletimos sobre as importantes promessas que os pais
fazem às crianças, desde quando eles são pensados no amor e concebidos no
ventre.

Podemos acrescentar que, observando bem, a inteira realidade familiar está
fundada na promessa — pensai nisto: a identidade familiar está fundada na
promessa — podemos dizer que a família vive da promessa de amor e de
fidelidade que o homem e a mulher trocam reciprocamente. Ela inclui o
compromisso de receber e educar os filhos; mas realiza-se também no cuidado
dos pais idosos, na protecção e cura dos membros mais frágeis da família, na
ajuda recíproca para realizar as próprias qualidades e na aceitação dos próprios
limites. E a promessa conjugal alarga-se na partilha das alegrias e dos sofrimentos
de todos os pais, mães, crianças, com abertura generosa em relação à convivência
humana e ao bem comum. Uma família que se fecha em si mesma é uma
contradição, uma mortificação da promessa que a fez nascer e a faz viver. Nunca
esqueçais: a identidade da família é sempre uma promessa que se alarga, e
estende-se a toda a família e também a toda a humanidade.

Nos nossos dias, a honra da fidelidade à promessa da vida familiar parece muito
enfraquecida. Por um lado, porque um direito mal compreendido de procurar a
própria satisfação, a qualquer preço e em qualquer relação, é exaltado como um
princípio inegociável de liberdade. Por outro, porque os vínculos da vida de
relação e do compromisso pelo bem comum se confiam exclusivamente à
constrição da lei. Mas, na realidade, ninguém quer ser amado só pelos próprios
bens nem por obrigação. O amor, assim como a amizade, devem a sua força e
beleza precisamente a este fato: que geram um vínculo sem privar da liberdade.
O amor é livre, a promessa da família é livre e esta é a beleza. Sem liberdade não
há amizade, sem liberdade não há amor, sem liberdade não há matrimônio.

Portanto, liberdade e fidelidade não se opõem uma à outra, aliás, apoiam-se
reciprocamente, nas relações quer interpessoais quer sociais. De fato, pensemos
nos danos que produzem, na civilização da comunicação global, o aumento de
promessas não mantidas, em vários campos, a indulgência à infidelidade à
palavra dada e aos compromissos assumidos!

Sim, queridos irmãos e irmãs, a fidelidade é uma promessa de compromisso que
se auto-realiza, crescendo na obediência livre à palavra dada. A fidelidade é uma
confiança que «quer» ser realmente partilhada, e uma esperança que «quer» ser
cultivada em conjunto. E falando de fidelidade vem-me à mente o que os nossos



idosos e avós narravam: «Naquele tempo, quando se estabelecia um acordo, um
aperto de mão era suficiente, porque havia a fidelidade às promessas. E também
isto, que é um fato social, tem origem na família, no dar-se a mão do homem e da
mulher para ir em frente juntos, por toda a vida.

A fidelidade às promessas é uma verdadeira obra-prima de humanidade! Se
olharmos para a sua beleza audaz, sentimos temor, mas se desprezarmos a sua
tenacidade corajosa, estaremos perdidos. Relação de amor alguma — amizade
alguma, forma alguma de querer bem, felicidade alguma do bem comum — chega
à altura do nosso desejo e da nossa esperança, se não conseguir habitar este
milagre da alma. E digo «milagre», porque a força e a persuasão da fidelidade, em
detrimento de tudo, não acabam por nos encantar e admirar. A honra à palavra
dada, à promessa, não se podem comprar nem vender. Não podem ser obrigadas
com a força nem guardadas sem sacrifício.

Nenhuma escola pode ensinar a verdade do amor, se a família não o fizer.
Nenhuma lei pode impor a beleza e a herança deste tesouro da dignidade
humana, se o vínculo pessoal entre amor e geração não for escrito na nossa carne.

Irmãos e irmãs, é necessário restituir honra social à fidelidade do amor: restituir
honra social à fidelidade do amor! É necessário tirar da clandestinidade o milagre
diário de milhões de homens e mulheres que regeneram o seu fundamento
familiar, do qual hoje a sociedade vive, sem ser capaz de o garantir de modo
algum. Não por acaso, este princípio da fidelidade à promessa do amor e da
geração está inscrito na criação de Deus como uma bênção perene, à qual o
mundo está confiado.

Se são Paulo pôde afirmar que no vínculo familiar se revela misteriosamente uma
verdade decisiva também para o vínculo do Senhor e da Igreja, significa que a
própria Igreja encontra nela uma bênção a ser conservada e da qual aprender
sempre, antes ainda de a ensinar e disciplinar. A nossa fidelidade à promessa está
sempre confiada à graça e à misericórdia de Deus. O amor pela família humana,
na boa e má sorte, é um ponto de honra para a Igreja! Deus nos conceda que
estejamos à altura desta promessa. E rezemos também pelos Padres do Sínodo: o
Senhor abençoe o seu trabalho, desempenhado com fidelidade criativa, na
confiança de que Ele em primeiro lugar, o Senhor — Ele em primeiro lugar! — é
fiel às suas promessas. Obrigado.

Saudação

Queridos peregrinos de Portugal, Brasil e outros países de língua portuguesa,
bem-vindos! Saúdo-vos cordialmente a todos, confiando ao bom Deus a vossa vida
e a dos vossos familiares. Com alegria, acolho a delegação da Comunidade
Hebraica de São Paulo, acompanhada pelo Cardeal Odilo Scherer. Esta visita a
Roma vos ajude a estar prontos, como Abraão, a sair cada dia para a terra de Deus
e do homem, revelando-vos um sinal do amor de Deus por todos os seus filhos.
Obrigado!



Voltar ao índice



www.opusdei.org

http://www.opusdei.org/

	Catequeses sobre a Família
	Índice
	Contemplar a Sagrada Família de Nazaré
	A importância da figura paterna
	Os filhos nunca são um erro
	A importância dos avós na família e na sociedade
	Aprender com a simplicidade das crianças
	Família: o homem e a mulher
	Casamento: uma vocação de entrega sem limites
	Casais: Nunca terminem o dia sem fazer as pazes
	Ensinar os filhos a rezar
	O valor do noivado
	Para que a ninguém falte o pão
	Cuidar dos enfermos da família
	A convivência familiar
	O luto na família
	Festa, trabalho e oração para uma vida familiar
	O trabalho para a dignidade humana
	Famílias fortes, sociedades fortes
	A fidelidade no casamento

